
OSWALDO VIGAS
“I was never rigorously abstract or rigorously figurative. 
      I’ve really tried to be rigorously Oswaldo Vigas”. 

“Eu nunca fui rigorosamente abstrato ou rigorosamente figurativo.
 Não obstante, sempre procuro ser rigorosamente Oswaldo Vigas”. 

Anthological 1943-2013

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo – MAC USP, from April 2nd to July 3rd, 2016.
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Main Entrance      Introduction

OSWALDO VIGAS
Oswaldo Vigas (1923 Valencia, Venezuela – 2014 Caracas, Venezuela) foi um dois 
artistas latinoamericanos mais importantes da vanguarda. Ele ajudou ativamente à 
formação da vida cultural da Venezuela e desempenhou um papel fundamental no 
panorama artístico parisiense entre 1952 e 1964. Esta exposição representa um diálogo 
entre obras de arte de diferentes períodos, os quais mostram uma personagem 
multifacetada do desenvolvimento artístico  de Vigas. Os primeiros trabalhos de  
Vigas datam de 1943 e os últimos de 2013; um ano antes da sua morte. Também, na 
exposição se detalha a essência do artista, sua vida pessoal e suas fontes de inspiração. 

Oswaldo Vigas escolheu a vocação  
pela pintura, porque estava 
profusamente inspirado pela origem  
da vida, a paisagem venezuelana, a sua 
historia e mitologia e, principalmente, 
pelas pessoas de seu entorno. Assim,  
o trabalho de Vigas foi inspirado por 
vários estilos aplicados de maneira 
pessoal; entre esses estilos podemos 
mencionar: o cubismo, o surrealismo,  
o construtivismo, o informalismo e o 
neofigurativismo. Vigas se mantem  
fiel às suas convicções, procurando sua 
identidade como mestiço; o que leva  
a formação de um simbolismo  
artístico único. 

A obra de Vigas se parece a obra de 
grandes maestros como Pablo Picasso, 
Paul Gauguin e Paul Cézanne 
conjuntamente com artesãos nativo 
americanos e africanos anónimos.  
Ele foi o primeiro artista venezuelano 
que trabalhou sobre o patrimônio 
pré-colombiano e africano esquecido 
do país, imbricado entre o modernismo 
europeu e o americano. Por conseguinte, 
o trabalho de Vigas pode se caracterizar 
ao lado de outros artistas latinoamerica-
nos importantes como Fernando de 
Szyzslo, Roberto Matta, Wifredo Lam  
e Rufino Tamayo; também comprometi–
dos com o legado indígena de seus 
países. Além disso, a obra de Vigas se 
considera uma parte importante da 
arte geométrica, cinética e óptica na 
Venezuela.  

Oswaldo Vigas. Anthological 1943-2013 
mostra detalhadamente o trabalho 
prolífico do artista; cobre uma ampla 
gama de obras em papel, esculturas  
e murais. A exposição está dividida  
em quatro partes não cronológicas e 
interrelacionadas; O corpo humano,  
A vida privada e mitológica, o 
construtivismo e matéria e A liberdade 
de escolha da matéria. Cada uma 
dessas partes da exposição detalha um 
importante aspecto da obra de Vigas 
que se podem considerar como pontos 
comuns da sua prática impressionista. 
O último espaço da exposição está 
dedicado a material cinematográfico. 

Oswaldo Vigas (1923 Valencia, Venezuela – 2014 Caracas, Venezuela), one of the most 
prominent Venezuelan avant-garde artists of his time, actively helped shape the cultural 
life of his country and played a key role in the Parisian art scene between 1952 and 1964. 
This exhibition is a dialogue between his works of art from different periods of his life, 
portraying the multifaceted character of Vigas’ artistic development from his earliest work 
dating to 1943 leading up to 2013, a year before his death. In addition, the presentation 
focuses on the man behind the artist, his personal life and sources of inspiration. 

Profoundly inspired by the origin of life, 
the Venezuelan landscape, its history  
and mythology and, above all, the people 
surrounding him, Oswaldo Vigas chooses 
the vocation of painter. His work is rooted 
in numerous styles: cubism, surrealism, 
constructivism, informalism and neo-  
figuration, all applied in a personal way. 
Prompted by a quest to define his own 
mestizo identity, Vigas remains faithful  
to his own convictions, leading to  
the creation of a very personal and  
authentic artistic imagery. 

Vigas’ role models include great  
masters like Pablo Picasso, Paul Gauguin 
and Paul Cézanne but also countless, 
anonymous Native American and African 
artisans. He is the first Venezuelan artist 
to draw on the country’s forgotten 
pre-Columbian and African cultural 
patrimony, interweaving it with 
European and American modernism.  
His work is therefore on a par with that 
of fellow leading Latin American artists 
such as Fernando de Szyzslo, Roberto 
Matta, Wifredo Lam and Rufino Tamayo, 
all of whom, like Vigas, were strongly 
committed to the indigenous legacy of 
their respective countries. Vigas’ oeuvre  
is furthermore considered to be an 
important counterweight to the prevailing 
geometrical, kinetic and optical art in  
the Venezuelan artistic mainstream of  
his time. 

Oswaldo Vigas. Anthological  
1943-2013 gives insight into Vigas’  
prolific body of work, covering a  
wide range of media from paintings  
to works on paper, scultures and murals.  
The exhibition is divided into the 
following non-chronological interrelated 
“cabinets” or common thematic threads 
in what is considered an impressive 
artistic narrative: The Human Form; 
Mythological & Private Life; 
Constructivism & Mattereological;  
and Freedom of Matter. The last space  
of the exhibition is dedicated to 
cinematographic material. 

“I was never rigorously abstract or rigorously figurative. 
         I’ve really tried to be rigorously Oswaldo Vigas”* 

“Eu nunca fui rigorosamente abstrato ou rigorosamente figurativo.
 Não obstante, sempre procuro ser rigorosamente Oswaldo Vigas” *

Anthological 1943-2013

*Díaz Sosa, Carlos, “Oswaldo Vigas: duas técnicas, 
uma personalidade”, entrevista para o El Nacional, 
Caracas, Setembro 29, 1958. 

*Díaz Sosa, Carlos, “Oswaldo Vigas: Two Techniques, 
one personality”, interview in El Nacional, Caracas, 
September 29, 1958. 

C0W1   260 x 505 cm Print at 1000% (65 dpi), 2mm = 2cm bleed at top and botten. 5mm = 5cm bleed for left and right. 
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*Díaz Sosa, Carlos, “Oswaldo Vigas: duas técnicas, 
uma personalidade”, entrevista para o El Nacional, 
Caracas, Setembro 29, 1958. 

*Callejas, Augustín,“Oswaldo Vigas, creator of 
Brujas, re-creator of the pre-Columbian”, interview 
in El impulso, Barquisimeto, April 4, 1982. 

From innocent nudes reminiscent of Picasso and the late Cézanne  
to constructivist and neo-figurative figures, the human form is a 
focal point for Vigas throughout the course of his artistic career.  
The mythical, unintelligible, animalistic beings may change their 
positions or hide behind tangled compositions, yet they are always 
present, rising like tribal totems, alluding to archetypical and 
ancestral figures. 

Many works in this cabinet 
possess a distinct feminine, 
telluric aura, sometimes 
accentuated by a title alluding 
to vegetation, the sun or female 
characters. Vigas’ interest in 
representing the human form 
and the feminine in particular 
dates back to his travels 
through Venezuela. Especially 
the emblematic the “Venus  
de Tacarigua” a pre-Columbian 
fermale figurine that originated 
in the coastal region near his 
hometown of Valencia, and the 
petroglyphs he was exposed  
to during his formative years 
inspire him.

Despite his original training  
as a doctor, Vigas’ fascination 
for the body is not anatomical. 
Instead, his art attempts to 
focus on capturing emotions 
and social features. His figures 
are sometimes protective and 
caring, other times relentless 
and ruthless. They often 
combine plants, animals and 
humans. In his words: “Beings, 
plants and vermin may have 
been together some time, 
making a unique body. With 
these figures, what I try to do is 
to bring together what should 
never have been separated, to 
restore some balance in the 
disorder of creation (…)”.*

Vigas tends to work with 
sketches that he transfers  
onto the canvas where human 
forms appear abstracted, 
deformed and more figurative 
again, represented each time  
in an evolved artistic idiom. 
While the use of lines is 
fundamental in The majority  
of the works, color is essential, 
balancing out his compositions 
with tones that maintain 
overall modest, certain 
exceptions notwithstanding.

Desde nus inocentes (que fazem referencia a Picasso e a Cézanne), 
até imagens construtivistas e neofigurativas; o corpo humano é  
um ponto central durante toda a careira de Vigas. Os seres míticos, 
incompreensíveis e animalescos mudam de posição, ou até se escondem 
atrás de emaranhadas composições; não obstante, sempre estão 
presentes. Estes seres se apresentam como totens que tribais que 
aludem a figuras arquetípicas ou ancestrais. 

Muitas obras desta parte  
da exposição têm uma aura 
feminina e telúrica única; às 
vezes marcada por uma sutil 
referencia à vegetação, o sol  
ou personagens femininas.  
O interesse de Vigas por 
representar o corpo humano  
e em particular o feminino 
datam das viagens feitas na 
Venezuela pelo artista. 
Especialmente a emblemática 
“Venus de Tacarigua”, uma 
figurinha pré-colombiana 
originada na região costeira 
perto da cidade natal do 
artista; além disso, Vigas foi 
inspirado pelos petróglifos que 
viu nos anos de formação. 

Vigas estudou para ser doutor; 
não obstante, a fascinação  
dele pelo corpo humano não  
é anatómica. Na obra dele, 
vemos emoções e caraterísticas 
sociais. As figuras que o artista 
criou são, às vezes, protetoras  
e atenciosas ou inexoráveis e 
cruéis. Regularmente, a obra 
dele combina plantas, animais 
e humanos: “Seres, plantas  
e insetos podem ter estado 
juntos, dando vida a um corpo 
único. Com estas figuras, tento 
unir isso que nunca deveu  
se separar; para restaurar  
o balanço na desordem da 
criação (…)”.*

Vigas tende a trabalhar com 
desenhos que depois são 
transferidos às telas. Cada vez 
que uma dessas transferências 
representou uma linguagem 
artística evoluída na qual as 
formas humanas aparecem 
abstratas, deformadas e mais 
figurativas. Na maioria da  
obra do artista, a linha tem  
um papel fundamental, as 
cores são essenciais, porque 
oferecem um balanço de  
tons para que composição  
seja modesta; não obstante, 
algumas exceções foram 
mantidas à margem. 

Desde os 40’s From the 1940’s

The Human Form A forma humana
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*Planchart Licea, Eduardo, Oswaldo Vigas. 
Recuerdos del presente, catálogo de exposição, 
Galeria de Arte Ascaso, 2003, p. 3. 

*Planchart Licea, Eduardo, Oswaldo Vigas. 
Recuerdos del presente, exhibition catalogue,  
Galeria de Arte Ascaso, 2003, p. 3. 

The majority of Vigas’ work gives artistic expression to a highly 
personal mythology featuring recurring hybrid figures. This cabinet 
shows paintings that relate to this guiding principle. The basis of 
Vigas’ mythical imagery starts to unfold in the late forties, a period 
when the artist actively forms part of the “Taller Libre de Arte”,  
a workshop and exhibition space that plays a pivotal role in the 
transition to modern tendencies in Venezuela. The members of the 
“Taller” share a profound interest in their ancestral roots, similar to 
that found in the art of the Cuban and Mexican modernists Wifredo 
Lam and Rufino Tamayo, whose work Vigas sees for the first time  
in 1948 at the Museo de Bellas Artes in Caracas, and immediately 
recognizes their similar, shared interest in the Latin American 
ethnicity. 

In the spirit of Oswald de 
Andrade’s Manifesto of 
Pau-Brazil Poetry, Vigas, just 
like Lam, Tamayo and Roberto 
Matta, learns from European 
modernism while managing  
to stay closely linked to his 
native culture. He adopts an 
artistic approach that combines 
explicit local elements, such as 
pre-Columbian artifacts, local 
legends and African influences, 
with European artistic styles. 

However, Vigas’ goal is not 
necessarily to remain faithful 
to his native culture in order  
to create a counterweight to 
European influences. Instead, 
much like the driving factors 
behind the works of artists and 
writers such as Lam, Matta, 
Tamayo, Joaquín Torres Garcia, 
Alejo Carpentier and Gabriel 
García Márquez, Vigas is 
motivated by his desire to 
explore and reveal the circular 
connection between the 
ancient past and the present: 
“Every day I’m more convinced 
that the most important 
achievement of contemporary 
art is the opening of the path 
toward the ancient past. […] 
There is nothing as present as 
the past and the ancestral…”.

A maioria das obras de Vigas tem a expressão de caraterísticas  
mitológicas muito pessoais, por meio de figuras hibridas. Esta parte 
de exposição tem pinturas que evocam o principio fundamental  
do artista. A base da obra mitológica do artista se abre no final dos 
anos 40. Durante este período, Vigas formou parte ativa de “Taller 
Libre de Arte”, uma oficina que teve um papel fundamental na 
transição para tendências da arte moderna na Venezuela. Os membros 
de “Taller Libre de Arte” compartilharam interesse na origem deles. 
Vigas reconheceu um interesse similar na obra dos modernistas 
Wifredo Lam (cubano) e Rufino Tamayo (mexicano); a obra destes 
artistas foi vista pela primeira vez em 1948 no Museo de Bellas  
Artes em Caracas. 

No espírito de Manifesto of 
Pau-Brazil Poetry de Oswald  
de Andrade’s, Vigas aprendeu, 
como Lam, Tamayo e Roberto 
Matta, do modernismo 
europeu, sem se afastar da  
sua cultura de origem. Vigas 
adotou uma abordagem artística 
que combina elementos locais 
explícitos (como artefatos 
pré-colombianos), lendas locais 
e influências africanas, com 
estilos artísticos europeus. 

O objetivo de Vigas não era, 
necessariamente, manter-se  
fiel à sua cultura nativa  
ou compensar influências 
europeias. Como vemos na 
obra de artistas e escritores 
como Lam, Matta, Tamayo, 
Joaquín Torres Garcia, Alejo 
Carpentier e Gabriel García 
Márquez; Vigas de igual forma 
é motivado pela conexão  
entre o passado ancestral e  
o presente: “Todos os dias estou 
mais convencido que a maior 
conquista atingida pela arte 
contemporânea é a abertura 
do caminho para o passado 
ancestral. […] Não há nada 
tão presente como o passado 
ancestral…” .

Desde os anos 1940 From the 1940’s

Mythological Mitológica 
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*Vigas, Oswaldo, Vigas constructivista, Paris 
1953-1957, Ascaso Gallery, Miami, FL, 2012, p. 56.

*Vigas, Oswaldo, Vigas constructivista, Paris 
1953-1957, Ascaso Gallery, Miami, FL, 2012, p. 56.

The mythological anchorage of 
Vigas’ work leads to a variety 
of archetypical characters: 
allusions to Greek and Roman 
mythology, biblical references 
and the use of Venezuelan 
legendary figures. His most 
renowned series of paintings, 
the so-called “witches” evoke  
a more universal mythical 
presence, appearing as ghostly 
women, simultaneously 
grotesque, seductive, playful 
and compassionate. Are they 
allegorical representations of 
his magisterial and vigorous 
yet merciful mother? Do they 
stem from his admiration for 
witch doctors and shamans? 
Or are they translations of 
“the dark omens, warnings, 
earthly signs” that abound in 
the Latin American continent?* 
Regardless of how they are 
interpreted, all of them play a 
life-long central role in Vigas’ 
imagery.

The stylistic and thematic 
development of Vigas’ work  
is largely influenced by his 
journeys to Peru, Bolivia  
and throughout his native  
Venezuela. In his search for  
the most authentic cultural 
expressions of his country, he 
visits the zones of Barlovento 
and Yare, and later the 
indigenous regions of Siruma 
and Paraguaipoa in La Guajira. 
There he finds pre-Columbian 
ceramics that enable him to 
connect with Venezuela’s 
origins, to its most profound 
and authentic character. 
Throughout his life, Vigas 
builds an extensive private 
collection of Columbian 
sculptures and pottery, ancestral 
African statues and Japanese 
masks that motivate and 
inspire him during the course 
of his career. Particularly 
interesting in this respect are 
the pre-Columbian “Paracas” 
puppets and his “Baulé” masks 
from Ivory Coast for instance, 
that clearly resemble his 
witches. 

O legado mitológico da  
obra de Vigas oferece uma 
variedade de personagens 
arquetípicas, presenças míticas 
gregas o romanas, referentes 
bíblicos e figuras de lendas 
venezuelanas. A serie mais 
famosa de pinturas de Vigas,  
as bruxas evocam uma 
presencia mítica mais universal. 
As bruxas de Vigas aparecem 
como mulheres fantasmais, 
grotescas, sedutoras, divertidas 
e compassivas; ao mesmo 
tempo. Será que as bruxas  
são alusões a mãe magistral, 
vigorosa e misericordiosa de 
Vigas? Será que se originam 
pela admiração de doutores 
bruxos e xamãs? Será que  
são traduções de “os augúrios 
escuros, advertências, sinais 
terrestres” que versam sobre o 
continente latino-americano?* 
De qualquer forma, estas têm 
um papel fundamental na  
obra de Vigas. 

O desenvolvimento estilístico  
e temático da obra de Vigas  
é influenciado pelas viagens  
do artista no Peru, na Bolívia  
e na Venezuela. Na procura  
das expressões culturais mais 
autenticas da Venezuela, Vigas 
visitou Barlovento e Yare e 
depois as áreas indígenas de 
Siruma e Paraguaipoa, em  
La Goajira. Nessas viagens,  
ele consegue cerâmicas 
pré-colombianas que o 
conectam com a sua origem 
venezuelana, com sua origem 
mais profunda e autentica. 
Vigas construiu uma coleção 
privada extensa de escultura  
e cerâmica pré-colombiana, 
estátuas de antepassados 
africanos e máscaras japonesas 
que o motivam e inspiram 
durante sua carreira. Neste 
campo, os bonecos Paracas 
pré-colombianos e sua mascara 
Baulé de Costa do Marfim 
evocam as bruxas de Vigas. 

Desde os anos 1940 From the 1940’s

Mythological Mitológica
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Oswaldo Vigas  1923-2014
Oswaldo Vigas 
com seus irmãos 
Victoria, Herman 
e Reynaldo,  
em La Pastora, 
Valencia, 1938

A vinheta “El 
medico pintor 
Oswaldo Vigas”, 
1952

Oswaldo Vigas 
na exposição 
retrospectiva 
“Oswaldo Vigas: 
1946-1952”  
no Museo de  
Bellas Artes em 
Caracas, 1952 

Oswaldo Vigas  
no seu atelier 
“Hotel de Poitou”, 
Paris, 1953 

Oswaldo Vigas no 
seu atelier “Hotel 
D’Aubusson”, Paris, 
1963 

Oswaldo Vigas 
no seu atelier 
“La Parroquia”, 
em Mérida, 1965

Oswaldo e Janine 
Vigas no Hotel 
D’Aubusson, Paris, 
1964.

Da esquerda para  
a direita: Oswaldo 
Vigas, Carlos Cruz 
Diez, Alfredo Tarre 
Murzi e Ángel 
Ramos Giugni, no 
INCIBA, 1971. 

Oswaldo Vigas  
no seu ateleir  
“Los Dos Caminos” 
Caracas, 1976

Oswaldo Vigas  
no atelier “Los Dos 
Caminos” em 
Caracas, pintando - 
“Génesis”, 1980 

Oswaldo Vigas 
trabalhando no 
mural em relevo 
“Homenaje a la 
cultura de 
Tacarigua”, 1982

“Oswaldo Vigas  
de 1952 a 1993”, 
Museu La Monnaie, 
Paris, 1993

Oswaldo Vigas 
preparando sua 
exposição de 
tapeçarias no 
Museo de Bellas 
Artes, Caracas, 1981

Oswaldo Vigas  
no seu atelier  
“La Parroquia”, 
Mérida, 1967.

Oswaldo Vigas  
na inauguração de 
“Oswaldo Vigas, 
1943-1973”, em 
1973. 

Oswaldo Vigas na 
Galeria Nacional de 
Arte. Inauguração 
da exposição “Ritos 
elementales, dioses 
oscuros”, Caracas, 
1979 

Da esquerda para a direita: Oswaldo Vigas, 
José María Cruxent, Humberto Jaimes 
Sánchez, José Antonio Dávila, Víctor Valera, 
Régulo Pérez e Luis Guevara Moreno; todos 
eles membros de “Grupo Presencia 70” no 
Parque Los Caobos, Caracas, 1970.

Perán Erminy, Oswaldo 
Vigas, Mirella, José 
María Moreno Galván 
e Jean Clarence 
Lambert, em Old Navy 
Café, Paris, 1962

Vernissage na 
Galeria La Roue, 
Paris, 1956

Oswaldo Vigas 
com Roberto 
Matta, Paris, 
1954

Composición 
estática- 
composición 
dinámica, 1953  
na Universidade 
Central da 
Venezuela, 
Caracas.

Oswaldo Vigas 
com Pablo 
Picasso na  
“La Californie”, 
Cannes, 1955

 “Oswaldo Vigas”, 
Sala Negra, 
Museo de Arte 
Contemporáneo, 
Madri, Espanha, 
1957 

1936

1923
Oswaldo Vigas nasceu 
em Valencia, Venezuela.

Oswaldo Vigas 
estudando 
medicina em 
Mérida, 1948

Vigas é co-fundador do Taller Magazine, 
instituição dedicada a informar sobre arte 
contemporânea e literatura na Venezuela. 

Participa da exposição De Manet a nuestros 
días, com curador Gaston Diehl; amigo do 
artista. 

Recebe diferentes prêmios, entre os quais 
estão os mais importantes para a época  
na Venezuela: o John Boulton e o Arturo 
Michelena. Recebe também, o Prêmio 
Nacional das Artes Visuais pela pintura 
icónica La Gran Bruja (1951). 

O Prêmio Nacional das Artes Visuais 
ajudou-o a estabelecer-se em Paris, onde 
convive com o efervescente cenário 
artístico, que lhe oferece oportunidades 
para experimentar novas linguagens 
artísticas. 

O Museo de Bellas de Artes de Caracas  
e o Ateneo de Valencia, apresentam a  
exposição retrospectiva Oswaldo Vigas: 
1946-1952. 

1950 1952 1954

Formatura de 
Oswaldo Vigas, 
1951

1951

Forma-se como doutor  
na Universidad Central de 
Venezuela. 

Continua participando em 
diferentes salões de arte. 

1953 1955 1957 1961 1964 1967 1970 1973 1979 1981 1985 1990 1992 1995 1999 2002 2004 2006 2012 20141959

Estuda na L’École des Beaux-Arts, onde participou em 
oficinas de gravura e litografia com Marcel Juadon e 
Stanley William Hayter. 

Participa na elaboração de seus primeiros cinco murais. 
Na proposta Integración de las Artes, o arquiteto Carlos 
Raúl Villanueva concebe a conexão entre esses murais e a 
construção da Universidad Central de Venezuela (UCV) 
em Caracas. Em 2000 a UCV foi declarada Patrimônio 
Mundial.

Participa da exposição coletiva Pintores carabobeños de 
ayer y hoy no Ateneo de Valencia. 

Expõem três obras no II Bienal de São Paulo, no Brasil. 

No IX Salon de Mai em Paris, mostra a pintura América 
la Madre (1953), junto à obras de outros artistas como 
Karel Appel, Corneille, Jean Buffet, Picasso, Jean- Michel 
Atlan, Jean Dewasne, Serge Poliakoff, Pierre Soulages e 
Maria Elena Vieira da Silva. 

Conhece Pablo Picasso, quando visita  
La Californie, em Cannes. 

Participa em outras exposições, como:  
III Bienal de arte hispânico americano em 
Barcelona, Chantage de la beauté, XI Salon  
de Mai, homenagem a Henry Laurens, Henri 
Matisse e Nicolas de Stael no Musée d’Art 
Moderne de la Ville de Paris, a III Bienal de 
São Paulo – Brasil e The 1955 Pittsburgh 
International Exhibition of Contemporary 
Paintings – Carnegie Institute, Pittsburgh, 
Pennsylvania, USA.

Para a comemoração do aniversario 400  
da fundação de Valencia, sua cidade natal,  
Vigas organizou a Exposición Internacional  
de Pintura; onde participaram Pablo Picasso, 
Max Ernst, Fernand Léger, René Magritte, 
Hans Hartung e Bram van Velde.

Expôs no XIII Salon de Mai, tribute to 
Constantin Brancusi, Musée d’Art Moderne 
de la Ville de Paris. 

O Museo de Arte Contemporáneo de Madri, 
Espanha, organiza a exposição Oswaldo 
Vigas, Sala Negra.

Vigas volta à Venezuela por um curto período 
de tempo e participa da elaboração e 
subscrição do Manifesto dos Intelectuais, em 
contra da ditadura do General Marcos Perez 
Jiménez.

O artista participa do XII Salon de Mai, 
Musée d’Art Moderne de la Ville de  
Paris, com Francis Bacon, Enrico Baj, 
Capogrossi, Charchoune, Marta Colvin, 
Agustín Fernández, Sam Francis, 
Hundertwasser, Ipousteguy, John Levée, 
André Masson, John Mitchell, Louise 
Nevelson, Irving Petlin, Emilio Pettoruti, 
Antonio Saura, Shinkichi Tajiri e Rufino 
Tamayo.

Vigas volta à Venezuela com  
sua esposa Janine depois de  
doze anos e estabelecem-se em 
Valencia. Ele teve duas razões 
para voltar à Venezuela: queria 
acabar o sentimento de ser um 
forasteiro morando em Paris  
e participar ativamente no 
desenvolvimento social, cultural  
e politico da Venezuela.

Nasce seu filho Lorenzo. 

Foi organizada a exposição 
Vigas: pinturas 1965-1967 na 
Fundação Eugenio Mendoza, 
em Caracas, e Oswaldo Vigas, 
Brujas Venezolanas na 
Inter-American Development 
Bank Gallery, Washington DC.

Estabelece-se em Caracas com 
sua família, onde promoveu a 
criação do grupo de artistas 
Presencia 70.

O Museu de Arte Contemporânea 
O minuto de Deus, em Bogotá, 
organiza a retrospectiva: Oswaldo 
Vigas, 1943-1973. 

São organizadas a exposição 
retrospectiva Ritos elementales, 
dioses oscuros, na Galeria 
Nacional de Arte em Caracas, e 
Oswaldo Vigas, No Instituto 
Panamericano de Arte no 
Panamá. 

O Museo de Bellas Artes de Caracas 
organizou Oswaldo Vigas. A exposição 
incluiu tapetes feitos entre 1971 e 1978. 

Começa a supervisor a execução de  
um mural de cerâmica (azulejo) 
encarregado pelo Ateneo de Valencia, 
por iniciativa da presidenta  
Tibisay Useche. 
Paralelamente, faz varias 
peças de cerâmica; relevos 
em pretos e azulejos, óxidos 
debaixo de coberturas, etc. 
Também, a companhia 
venezuelana Cerámica 
Carabobo, patrocinadora  
da confeição dos murais 
publica um panfleto  
sobre este processo. 

Participa da exposição coletiva  
Les grandes de l’art vénézuélien: 
subjectivité et lyrisme, organizada 
por Gaston Diehl na Embaixada  
da Venezuela em Paris. 

A Galeria Viva Mexico, em  
Caracas organizou Oswaldo Vigas, 
Pinturas.

Apresenta pela primeira vez suas 
esculturas em bronze. 

Gaston Diehl escreve o livro Oswaldo Vigas. 

O Museu de Arte Contemporânea Sofía 
Imber em Caracas presenta a exposição 
retrospectiva Oswaldo Vigas, lo figurativo  
y lo telúrico, 1942 al 1990 com 174 obras; 
que inclue pinturas, esculturas, tapeceira  
e desenhos. 

Vigas expõe obras de sua autoria em La 
Galerie d’Art Lavalin, em Montreal, Canadá, 
em Latin American Drawings Today, San 
Diego Museum of Art, California, e em 
Masters of American Art, Andrea Marquit 
Fine Art, Boston, Estados Unidos. 

O Museu de Arte Contemporânea Sofía 
Imber em Caracas produz o documentário 
Oswaldo Vigas, renovación en el origen; 
obra feita pela companhia Lagoven.

É convidado a participar  
do XXVI Prix International 
d’Art Contemporain de 
Monte Carlo, onde ganha 
unanimemente o Prêmio 
Great Prince Rainier III of 
Monaco.

Expõe Mutants, rompers et autres 
zygotes, em La Tour des Cardinaux 
Gallery, L’Ile-sur-la-Sorgue, França. 

Vigas é convidado especial no 
XXVII Prix International d’Art 
Contemporain de Monte Carlo. 

Foi o Artista Honrado da 
Feria Ibero-americana da Arte 
(FIA 1999), Caracas. 

Participa da exposição 
coletiva Etats d’un temps, do 
FDAC, coleção Centre Culturel 
de Paris, e de Peintures et 
sculptures d’Amerique Latine, 
Chefs d’Oeuvres du Siècle 
XXème, Festival d’Art La Cita, 
Biarritz, França. 

Recebeu o titulo honorário de 
Doutor da Universidade de 
Los Andes, na Galeria La Otra 
Banda, Mérida, Venezuela.

Com motivo do Festival 
France-Venezuela 2002,  
o Museu de Arte Contem-
porânea Sofía Imber, en 
Caracas, (MACCSI) 
apresenta Oswaldo Vigas, 
ideografías de París, 
1952- 1957; que posterior-
mente viaja ao Museu de 
Arte Contemporânea de 
Maracaibo, Zulia. 

Recebe o Prêmio de la Latinidad por 
parte da União Latino-Americana com 
o aval do júri dos embaixadores dos 
Estados Membros representados na 
Venezuela. 

Organiza-se a exposição individual 
Recuerdos del Presente, pelo aniversário 
30 da Alliance Française, em Caracas. 

Pelo 10 aniversario a Galeria Medicci 
em Caracas, a mesma organiza a 
exposição individual Oswaldo Vigas: 
Criaturas del Asombro. 

Participa de Le Musée de la Tapisserie 
a 20 ans, Musée Jean Lurçat et  
de la Tapisserie Contemporaine; 
Documentário. 30 años en el arte 
venezolano, Galeria Nacional de Arte, 
Caracas; e Iberoamérica, University of 
Saint Francis, Chicago, conjuntamente 
com a Aldo Castillo Gallery. Morre em 22 de Abril. 

Vigas sofre 
emocionalmente  
muito com a morte do 
seu irmão Reynaldo.

Participa em Oeuvres pour la Cité Universitaire de 
Caracas e Musée d’Art Moderne de la Ville de Paris, 
eventos que serviram André Bloc à apresentar um 
trabalho analítico sobre L’Architecture d’Aujourd’hui. 
Com autorização, Michel Seuphor publica projetos 
sobre os murais de Vigas na revista L’art d’aujourd’hui 
magazine; conjuntamente com trabalhos dos 
mestres franceses Jean Arp, André Bloc, Henry 
Laurens, Fernand Léger, Baltasar Lobo, Antoine 
Pevsner e Victor Vasarely. 

Participa do X Salón de Mai, no Musée d’Art Moderne 
de La Ville em Paris; junto com Jean Arp, Marc 
Chagall, Georges Dayez, Paul Delvaux, Alberto 
Giacometti, Emile Gilioli, Wifredo Lam, Henry 
Laurens, René Magritte, Alfred Manessier, Georges 
Mathieu, Henri Matisse, Roberto Matta, Max Ernst, 
Jean-Paul Riopelle, Gérard Schneider e Gustave 
Singier. 

Representa à Venezuela na XXVII Bienal de Veneza 
- Itália, com três pinturas inaugurando o pavilhão  
da Venezuela na Bienal.

Participa da exposição itinerante Pan American Union 
Painters of Venezuela, financiada pelo Instituto 
Smithsoniano, Washington D.C.; conjuntamente 
com Mario Abreu, Armando Barrios, Humberto 
Jaimes Sánchez e Mateo Manaure. 

É apresentada a exposição Vigas na Galeria Cuatro 
Vientos em Caracas.

1960 1962 1965 1968 1971 1980 198219751958
Vigas participates in Collection 
of Contemporary Art of Latin 
America, Pan American Union, 
Washington D.C. 

Promove e organiza a primeira exposição 
de arte latino-americana com outros 
artistas da região e críticos franceses. 

Foi selecionado pelo crítico francês Jean 
Clarence Lambert para participar na 
exposição L’art latinoaméricain à Paris, 
Musée d’Art Moderne de la Ville de Paris. 

Participa na exposição Pintores 
contemporáneos de la Escuela de París, 
Museu Rabat, Marrocos; evento 
organizado por Gaston Diehl. 

É nomeado Comissário da Venezuela  
no XXXI Bienal de Veneza. 

É nomeado Diretor de Cultura da 
Universidade de Los Andes. Ele se 
estabelece em Mérida, Venezuela, 
onde continua pintando. 

Participa da exposição coletiva 
Venezolanische Malerei von Heute 
at the Newmann Foundation, 
Alemanha, junto com Jacobo 
Borges, Carlos Cruz-Diez, Alejandro 
Otero, Mercedes Pardo, Héctor 
Poleo, Luisa Richter e Jesús Soto.

Organizou o Primeiro Festival 
Internacional de Música em 
Mérida e renuncia o cargo  
de Diretor de Cultura da 
Universidade de Los Andes.

É nomeado Diretor da Divisão de Artes do  
Instituto Nacional da Cultura e das Artes; e em 
1972 Vigas renuncia o cargo.

O artista organiza e propõe novos padrões para 
o Prêmio Nacional das Artes, o Salón de Artes 
Visuales na Venezuela, o Salón de Bellas Artes, 
o Salón de Gráficos e Dibujos e o Salón de la 
Juventud. 

Participa da primeira exposição com tapeçarias 
de artistas venezuelanos na Galeria Antañona, 
com cinco obras de grande formato. 

A Galería Venezuela, em New York, 
expôs Prints by Vigas and Manaure. 

Participa de Veinte pintores latinoamerica-
nos, Galería Siglo XX, em Quito, Ecuador, 
conjuntamente com Antonio Berni, 
Roberto Matta, Luis Molinari, Antonio 
Samudio, Jorge Seguí, Fernando de 
Szyszlo, Jorge Tábara, entre outros. 

Participa de Chicago International 
Art Exhibition, Navy Pier, Chicago, 
Venezuelan Art Today Boston  
350 Years e 30 Artistas Andinos 
Latinoamericanos, Museum of 
Pittsburgh, entre outros. 

É organizada Oswaldo Vigas, óleos 
sobre tela, guaches y tapicerías, na 
Embaixada da Venezuela em Paris. 

Trabalha no mural em 
relevo Homenaje a la 
cultura de Tacarigua para  
a fachada do Ateneo de 
Valencia – Carabobo, no 
aniversário 40 do Salón 
Michelena. 

1986
Participa de The Latin American 
Graphic Arts Biennial, Museum 
of Contemporary Hispanic  
Art, Nova Iorque. Nesta época,  
dois temas novos aparecem:  
a paz, representada pela mãe  
e as crianças e pelos pássaros 
voando. Vigas fez uma serie de 
desenhos e pinturas a óleo com 
esses temas. Elas se conectam 
pelo tema da crucificação, 
inspirado no trabalho pessoal 
anterior, a gravura antiga do 
século XV e a famosa Crucifixion 
de Grünwald.

1991 1993 1996 2000 2003 2005 2011 2013
Tapeceiras e cerâmicas 
de Vigas são mostradas 
no Centro Cultural 
Consolidado de Caracas. 

O Museu La Monnaie de Paris, 
Quai de Conti, organiza a 
exposição Oswaldo Vigas de 1952 
a 1993 com 132 obras (pinturas, 
esculturas e cerâmicas). Aqui 
Vigas recebe o Chevalier des Arts 
et l’Ordre des Lettres de France  
e a Médaille Vermeil de la Ville  
de Paris. Simultaneamente,  
La Maison de l’Amerique Latine 
em Paris mostrou quatro tapetes 
do artista. 

A exposição Oswaldo Vigas, un 
hombre americano foi apresentada 
na Casa de Las Américas e na Casa 
Simón Bolívar em Havana, Cuba.

Participa da exposição coletiva Un 
Coeur, un Monde; organizada pela 
rede NHK do Japão. A mostra viaja 
pela França, os Estados Unidos, o 
Vietnã, a Austrália, o Brasil e o Japão. 

Obras de sua autoria estão presentes 
em The Latin American & Caribbean 
Contemporary Art Today, Museu de 
Arte Miura, Tóquio, e em Reacción  
y polémica en el arte venezolano, 
Galeria de Arte Nacional, Caracas. 

O artista expôs em Entes, colonieras 
y recuerdos de viajes na Galeria 
DIMACA, Caracas.

Foi convidado oficialmente pelo 
Festival Internacional 56 de Cannes. 
O pôster La bruja de la culebra, foi 
selecionado para a prestigiosa secção 
Un Certain Regard. 

Executa Trilogía para Banesco,  
um mural de 5m x 40m feito em 
mosaico Bisazz de Veneza, para o 
prédio Ciudad Banesco, em Caracas. 

O Musée Jean Lurçat et de la  
Tapisserie Contemporaine, em 
Angers, França organizou Oswaldo 
Vigas: Sortilèges des tropiques: 
peintures, tapisseries, sculptures, 
céramiques 1950-2005. 

O Centro d’Art Villa 
Tamaris, La Seyne-sur-mer, 
França, organiza a 
exposição retrospectiva 
Oswaldo Vigas. Mérida, 
Paris, Caracas. Peintures. 

É organizada a exposição 
Vigas Constructivista, 
1953-1957 na Galeria Ascaso 
em Miami, USA, e em Caracas, 
Venezuela. A mostra recebeu 
o prêmio AICA (Associação 
Internacional de Críticos de 
Arte) em 2014 na categoria 
de melhor exposição 
individual.

É nomeado Adido Cultural da 
Embaixada da Venezuela na 
França; cargo ao que renuncia 
em 1962. 

«Existe uma tensão controlada 
muito atrativa nos trabalhos  
mais recentes dele. Uma paleta  
de cores, um sólido, um conceito  
bem trabalhado e uma boa 
construção arquitetônica.»

Le Nouvel Obs. Paris, 1961.

«Um show encorajador, poderia ser 
monstruoso, de dimensões desconhecidas: 
essas formas pretas, cobras que ameaçam 
nas composições, estão organizadas em 
seus guaches; que acompanham o jogo de 
gestos como chave da leitura ou marcam a 
rota. Essa é a razão mais importante para 
acreditar que Vigas compreendeu a enorme 
responsabilidade dele, espiritual e física; 
delimitada entre gestos e sinais numa 
atmosfera de densidade magica e humana.» 

José Augusto Franca, Oswaldo Vigas: grabados, dibujos, 
Catálogo de exposição guaches, Ateneo de Caracas.  
Novembro, 1964

«(...) Esta nova proposta de Vigas é 
baseada nas estruturas de formas 
estilizadas, em ritmos cruzados, 
padrões de evocação telúrica e de flora 
inventada para a experiência plástica; 
que nos melhores momentos cria 
atmosferas misteriosas e agradáveis, 
onde resulta muito fácil detectar (…)» 

Roberto Guevara, «Vigas 1970», El Nacional.  
Caracas, junho 9, 1970

«Vigas pertence a uma contemporânea 
nobre linhagem, onde eu classifico  
todos os artistas latino-americanos que 
seguiram lealmente uma perspectiva, 
sem aceitar mudanças impostas  
pelas tendências ou necessidades de 
mudanças. Cada período da obra dele 
vem do anterior e nasce de uma 
necessidade formal e expressiva. Além 
disso, não há uma progressão linear 
entre as pinturas, só um avanço; não 
obstante, ele retoma com regularidade 
algum ponto e a atitude dele sempre 
volta ao mesmo ponto…»

Marta Traba. Prefácio da exposição: “Oswaldo Vigas, 
1943-1973.” Museu de arte moderna. Colômbia,  
Maio - junho 1973.

«As tonalidades vibrantes,  
as formas tensas, o balanço 
barroco instável na composição, 
a origem americana que serve 
como inspiração para ele; a arte 
de Oswaldo Vigas ocupa um 
lugar especial na arte plástica 
de nosso continente.»

Rafael Squirru, “Oswaldo Vigas and 
Venezuelan painting.” Revista Opiniones 
Latinoamericanas. Buenos Aires,  
Argentina. Junho 1979

«Para nós, esta experiência comprova  
que as pinturas, como as de Vigas, estão 
feitas porque têm matéria; e esta muda  
a natureza das pinturas. Estas pinturas 
parecem têxtis e não obras pictóricas e, 
também, têm um potencial enorme para 
serem mostradas. Eu acho que devemos 
tentar quebrar padrões com algo de 
arquitetura moderna para que as obras 
sejam mostradas na parede, e com 
particularidade na parede interna, uma 
coisa que ainda não se tem (…). Nós 
achamos que esta exposição será uma boa 
oportunidade para mostrar o potencial 
dos murais da obra de Oswaldo.» 

Pierre Daquin, catálogo da exposição Tapicerías de  
Oswaldo Vigas. Museo de Bellas Artes, Caracas, Venezuela, 
novembro 1981.

«Oswaldo Vigas é um dos verdadeiros 
inventores da arte latino-americana. (…) 
“Ele é um desses que têm contribuído mais 
para manter vivas as “tendências culturais 
naturais” do continente dele, que ele 
definiu no Congresso AICA em Caracas em 
1983 como “de caraterísticas pré-lógicas, 
magicas, mitológicas, antirracionais”. (…) 
Vigas consegue manter uma síntese  
original e pessoal entre estas “tendências 
naturais” e os estudos plásticos mais  
novos, criadores da modernidade.»

Jean Clarence Lambert, “Vigas 1952-1993” catálogo de  
exposição. Museu La Monnaie de Paris. Paris, França.  
Outubro – novembro 1993.

«O título da exposição de Oswaldo 
Vigas em Villa Tamaris pressupõe  
uma ideia de viajar ou de perambular. 
Uma peregrinação no sentido próprio, 
uma viagem para um país longe.»  
No ensaio, Jacques Leenhardt assegura 
que nos anos difíceis das primeiras 
dúvidas «Oswaldo entra no passado 
ancestral para conseguir uma base  
para compensar à influência europeia. 
O “teatro” multiplicará seus atores e 
dramas e terá uma melhor amplitude 
da “comedia humana”; uma nova 
euforia feita com vitalidade e ironia». 

Robert Bonaccorsi, texto do Oswaldo Vigas Mérida/
Paris/Catálogo de exposição Caracas, Villa Tamaris 
Centre d’Art, La Seyne-sur-Mer, França, março 2011.

«A obra de Oswaldo Vigas, incluindo 
guaches – pela origem, deveria estar 
no polo oposto -, é essencialmente 
mural. Quase que eu digo 
“arquitetônica” (…). A lã parece que o 
entendeu muito bem, ele transmite 
intensões profundas, sua a frequência 
respiratória alta, sem violência 
nenhuma, fazem que estas tapeçarias 
sejam monumentais; além do 
tamanho das mesmas.»

Pierre Masteau, Le Courrier du Meuble,  
Paris, novembro 14, 1980.

«O período final em Paris (1959-1964) 
corresponde à explosão. O impulso de 
outro tipo de musa, reduzida, se verá em 
pinturas de tinta a óleo que proclamam 
liberação. O materialismo, o texturalismo 
e o gestualismo entram na cena com 
poderes para explodir as telas como 
consequência de algum colapso ou 
uma epifania. A figura é discutida 
nesta década pela união com matéria 
deslumbrante; por se transforma numa 
personagem. Há uma razão, o conceito 
foi liberado.» 

Los dioses oscuros, Roberto Guevara, Caracas, 
Agosto 1993. Catálogo Paris.
 

Ingressa na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Los Andes (ULA) 
em Mérida, Venezuela. 

Com o fim da Segunda Guerra 
Mundial acaba o isolamento artístico 
da Venezuela. Artistas, como 
Alejandro Otero e Mateo Manaure, 
viajaram ao exterior tendo maior 
aceso a revistas estrangeiras de  
arte, que ajudou que gerações de 
artistas mais jovens a procurar  
novas linguagens da arte moderna. 

1945

Agustín Callejas  
e Oswaldo Vigas 
na casa de Vigas 
“Los Dos Caminos” 
em Caracas, 1988.

Oswaldo Vigas 
com a princesa 
Carolina do 
Mônaco, 1992

A princesa Carolina 
do Mônaco, o 
príncipe Rainiero  
e Oswaldo Vigas, 
no XXVII Prix 
International d’Art 
Contemporain de 
Monte Carlo; onde 
Oswaldo Vigas foi 
convidado especial, 
1995

María Teresa 
Castillo, Oswaldo 
Vigas, Manuel 
Mendive, Corneille 
e Gérard Voisin  
na “Casa de las 
Américas”, Cuba, 
1996

Oswaldo Vigas 
trabalhando  
na escultura  
“Alma Mater”  
na “Fundición  
La Fortaleza”, 
Mérida, 2000

O pôster de “Un 
Certain Regard”, 
2003

Trilogía para  
Banesco, 2005

Oswaldo Vigas no 
seu ateleir “Los dos 
Caminos” Caracas, 
2013

“Oswaldo Vigas, 
ideografías de  
París, 1952-1957”, 
Museu de Arte 
Contemporânea  
Sofía Imber (MACCSI), 
Caracas, 2002 

Oswaldo Vigas  
na exposição 
individual, 
“Oswaldo Vigas: 
Criaturas del 
Asombro”, na 
“Galería Medicci” 
em Caracas, 2006

Catálogo “Oswaldo 
Vigas. Mérida, 
Paris, Caracas. 
Peintures”, 2011

Oswaldo Vigas 
trabalhando em 
“Divinidad Lunar”, 
1985

Vigas se une ao Taller Libre de Arte em Caracas e visita a 
Escola de Artes Visuais Cristóbal Rojas com regularidade. 

Recebe o primeiro prêmio no Primeiro Salão de Pintura 
do Ateneo de Mérida, onde a figura humana é o tema 
central da sua pintura.

O Museo de Ciências Naturais de Caracas organiza a 
exposição Arqueológica de Venezuela, onde destaca-se a 
relevância da arte pré-hispânica. 

Nas viagens pela Venezuela o artista fascina-se pela 
cerâmica pré-colombiana, impulso para o período das 
bruxas (el período de las brujas).

Quando Alejandro Otero voltou de Paris, expõem no 
Taller Libre de Arte. Essa exposição abriu o debate entre 
figuração e abstração, convertendo-se em eixo central 
para discussão sobre a posição da arte venezuelana no 
cenário internacional da arte contemporânea. 

Inaugura-se no Taller Libre uma exposição com seis obras 
de Pablo Picasso.

1949

Recebe o Prêmio de 
Poesia, à melhor 
ilustração, na sua 
primeira exposição no 
Ateneo de Valencia. 

1942

Participa de várias atividades 
culturais que influenciam  
na formação como pintor  
e cenógrafo. A respeito da 
infância começou a pintar 
muito jovem: primeiro, 
ilustrando as tarefas escolares, 
e posteriormente, no ensino 
médio, decorando cenários  
e as cortinas do teatro. 

Recebe a Medalha de  
Honra no Primeiro Salão 
Arturo Michelena – Valencia, 
Venezuela. Evento onde 
expõem com regularidade 
entre 1942 e 1947. E que 
contribui ao despertar 
intelectual e artístico de 
Vigas.

1943
A exposição Exhibición Panamericana de Pintura 
Moderna é inaugurada no Museo de Bellas Artes 
de Caracas, mostrando obras de importantes 
artistas da América Latina como Diego Rivera, 
José Clemente Orozco, Rufino Tamayo, Carlos 
Mérida e Joaquin Torres García. Esta exposição 
marcou o primeiro encontro com a arte moderna 
na Venezuela. 

Realizou-se uma exposição de pintores cubanos 
no Museo de Bellas Artes em Caracas, onde 
Vigas teve a oportunidade de apreciar pela 
primeira vez a obra de Wifredo 
Lam, Amelia Peláez, Mariano 
Carreño e Cundo Bermúdez. 

O Taller Libre de Arte foi fundado, 
como oficina e espaço para 
exposições. O Taller centrou-se  
na experimentação e promoção 
de novas formas artísticas, 
servindo como balanço para as 
práticas artísticas conservadoras 
ainda dominantes. 

Uma das primeiras exposições de 
Vigas foi dedicada ao grupo Concreto Invención 
de Buenos Aires; esta foi considerada como a 
introdução da arte concreta abstrata na Venezuela. 

1948

Catálogo da 
exposição “XII 
Salon de Mai, 
homenagem a 
Fernand Léger, 
1956

Participa no XVII Salón Anual Oficial de Arte 
Venezuelana no Museo de Bellas Artes de Caracas  
e no III Salón d’Empaire de Pintura em Maracaibo, 
Venezuela. Na França, participa da exposição Oswaldo 
Vigas, Blanc et noir, Galerie La Roue, Paris; e de 
Permanence de part, Musée de Picardie, Amiens; XII 
Salon de Mai, Homenagem a Fernand Léger, Musée 
d’Art Moderne de la Ville de Paris; Homenagem a 
Paul Klee, Galerie Craven, along with Roger Bissière, 
Victor Brauner, Jean Dubuffet, Hans Hartung, Roberto 
Matta, Bram Van Velde e María Helena Vieira da Silva, 
entre outros; e Première Exposition Internationale de 
l’Art Plastique Contemporain, Musée des Beaux Arts 
de la Ville de Paris. Também participa das exposições 
coletivas Gulf Caribbean Art Exhibition, Museum of 
Fine Arts, Houston, Texas, USA (onde recebe três 
prêmios conjuntamente com Cundo Bermúdez  
e Armando Morales); Picasso and contemporary  
art, Musée d’Art et d’Histoire, Genebra, Suíca; e  

no Bienal internacional de  
gravura e pintura, Palacio  
de Bellas Artes, México.

1956

Vigas representa a  
Venezuela na Ibero-American 
ArtEexhibition organizada 
para celebrar os 200 anos do 
Supremo Tribunal, em Madri, 
Espanha.

É designado Membro do 
Mérito da Fundação Carlos III 
Foundation. Madri, Espanha.
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*Díaz Sosa, Carlos, “Oswaldo Vigas: duas técnicas, 
uma personalidade”, entrevista para o El Nacional, 
Caracas, Setembro 29, 1958. 

*Callejas, Augustín,“Oswaldo Vigas, creator of 
Brujas, re-creator of the pre-Columbian”, interview 
in El impulso, Barquisimeto, April 4, 1982. 

The central focus of this cabinet is the constructivist and architectural 
approach that is present in Vigas’ artwork. 
Upon his arrival in Paris in 1952, Vigas makes great strides in his 
artistic development, creating a network of leading artists and 
writers such as Max Ernst, Wifredo Lam, Octavio Paz, Roberto Matta, 
Auguste Herbin and Jean Arp. In addition, the physical distance from 
Venezuela offers him an ideal opportunity for introspection, to reflect 
on his identity. 

Like Joaquin Torres Garcia’s 
“Universalismo Constructivo,” 
Vigas formulates a visual 
lexicon that represents the 
‘true’ South American culture 
of his origins. Synchronous 
with prevailing artistic ideas of 
the time, he submerges himself 
in the field of abstraction and 
experimentation, like other 
Latin American artists that 
include the Brazilian Aldo 
Bonadei and Burle Marx, who 
combined abstract art with a 
focus on linear and structural 
space. Nevertheless, Vigas 
never surrenders completely to 
any stylistic norm; his artistic 
process is shaped by a search 
for an original idiom influenced 
by cultural identity and 
personal creativity. 

Shortly upon his arrival in Paris, 
Vigas is invited by Venezuela’s 
renowned architect Carlos Raúl 
Villanueva to create five  
mosaic murals for the Ciudad 
Universitaria de Caracas. He 
works on the designs together 
with a number of other 
emerging Latin American and 
European artists including 
Alejandro Otero, Victor Vasarely, 
Jean Arp, Fernand Léger and 
Alexander Calder. According to 
Villanueva, Vigas’ paintings are 
already mural-like and, as such, 
he only ‘has to eliminate its 
baroque aspects,’ in order to 
make the compositions suitable 
for the designs. Vigas creates a 
second mural, constructed of 
ceramic, for the facade of the 
Ateneo de Valencia in the early 
1980’s and a third, based on 
designs from the 1950’s, that 
can be interpreted as modern 
petroglyphs, for Banesco in 
Caracas in 2005. 

The relation between the 
murals and the constructivist 
paintings is evident, but also  
in his other stylistic phases 
Vigas’ work exhibits a strong 
architectural character. Both 
the Formas series of the fifties 
and works of the early 1970’s 
resemble mural compositions 
or architectural formations. 

Esta parta da exposição está dedicada ao construtivismo e a 
abordagem arquitetônica presente na obra de Vigas. 
Quando Vigas chegou a Paris em 1952, teve um grande avanço 
artístico. Ele construiu uma rede de artistas e escritores importantes 
como Max Ernst, Wifredo Lam, Octavio Paz, Roberto Matta, Auguste 
Herbin e Jean Arp. Além disso, a distância que separou o artista da 
Venezuela o ajudou refletir sobre sue identidade. 

Em relação com “Universalismo 
Constructivo”, Vigas construiu 
uma linguagem visual que 
representa a “verdade” da cultura 
Sul-americana. Sincronizado 
com ideias artísticas, ele se 
submerge no campo da 
abstração e experimentação, 
igual que outros artistas latino-
americanos; como os brasileiros 
Aldo Bonadei e Burle Marx, 
com arte abstrata combinada 
com a linha como centro de 
estudo e a estrutura no espaço. 
Vigas nunca adotou totalmente 
nenhuma normativa estilística. 
O processo Artísitico de Vigas 
foi formado pela procura  
de uma linguagem original 
influenciada pela identidade 
cultural e criatividade pessoal. 

Pouco depois de chegar a Paris, 
Vigas foi convidado pelo famoso 
arquiteto venezuelano Carlos 
Raúl Villanueva para criar cinco 
murais de mosaicos na Ciudad 
Universitaria de Caracas. Vigas 
trabalhou nos desenhos com 
vários novos artistas latino- 
americanos e europeus como 
Alejandro Otero, Victor Vasarely, 
Jean Arp, Fernand Léger e 
Alexander Calder. Segundo 
Villanueva, as pinturas de Vigas 
são como murais. Por essa 
razão, ele só tem que eliminar 
o aspeto barroco, para que as 
composições sejam adequadas 
para os desenhos. Vigas criou 
um segundo mural, de cerâmica, 
para a fachada do Ateneo de 
Valencia, no começo dos 80’s, 
e um terceiro, baseado nos 
desenhos dos 50’s que podem 
ser classificados como 
petróglifos modernos, para 
Banesco em Caracas em 2005. 

A relação entre os murais e  
as pinturas construtivistas é 
clara, mas em outras etapas 
estilísticas da obra de Vigas se 
vê uma influência arquitetônica 
marcada. Ambas das series 
Formas dos anos 1950 e 
começos dos anos 1970 evocam 
composições de murais ou 
formações arquitetônicas. 

Desde 1953 From the 1940’s

Constructivism and 
Mattereological 

Construtivismo  
e a matéria 
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Towards the end of the 1950’s Vigas starts to distance himself from 
constructivism and figuration. In accordance with the European 
CoBrA artists, the abstract expressionists and informal art in general, 
he focuses increasingly on the emotional act of painting and the 
exploration of matter and textures. Works in this cabinet show early 
direct and expressionist compositions of gestural, applied thick paint 
that evoke children’s drawings. 

After his return to Venezuela  
in 1964, Vigas resumes his 
representation of the ghostly 
world of witches and mythical 
creatures, but this time in a 
more figurative way. This shift 
may be explained by literally 
distancing himself from the 
decorative École de Paris, 
resulting in compositions that 
slowly evolve to more orderly 
planes in which the figure is 
almost completely detached 
from the background. In the 
most recent paintings from the 
nineteen nineties and the year 
2000 onwards, women and 
animalistic creatures are 
increasingly depicted in profile 
and situated in more narrative 
scenes.

Vigas does not limit himself  
to the two-dimensional and 
continues to explore different 
media, with his first work of 
sculpture dating to 1985.  
In this discipline he adopts a 
similar approach as the one  
he exhibits towards painting, 
exploring and creating  
figures through deformation, 
opposing textures and 
fragmentation. 

The free and multifaceted  
way in which Vigas works, 
both with regard to discipline 
and style, reveals his artistic 
conviction. For Vigas, art is  
like life, and since life is not 
pure, art should not be either: 
“Searching for purity is a trap 
that leads to nothing. Art to 
the contrary is everything and 
therefore it cannot be pure.  
It must be contaminated  
as life is.”*

Ao final dos anos de 1950, Vigas começou se afastar do 
construtivismo e da figuração. Segundo a CoBrA de artistas 
europeus, os expressionistas abstratos e a arte informal em geral, 
Vigas se centrou no ato emocional da pintura e na exploração da 
matéria e das texturas. As obras desta parte da exposição mostram 
composições novas e expressionistas de gestos com pintura  
espessa que evocam desenhos de crianças. 

Quando Vigas voltou à 
Venezuela em 1964, Vigas 
mostrou mais uma vez o mundo 
de fantasmas das bruxas e das 
criaturas míticas numa forma 
mais figurativa. Essa mudança 
pode ser explicada pelo 
distanciamento do artista da 
École decorativa de Paris.  
As composições evoluíram 
lentamente para planos mais 
ordenados no quais a figura 
está separada totalmente do 
fundo. Em pinturas mais novas, 
dos anos 1990 e os anos 2000, 
mulheres e criaturas animalescas 
se veem mais e são localizadas 
em cenários mais narrativos. 

Vigas não se limitou ao 
trabalho em duas dimensões  
e continuo explorando outros 
meios. Sua primeira escultura  
é de 1985. Nesta disciplina, 
adotou uma abordagem  
similar à pintura, explorando  
e criando figuras por meio da 
deformação, a oposição de 
texturas e a fragmentação. 

A forma livre e multifacetada 
do trabalho de Vigas, em 
termos de disciplina e estilo, 
descreve a convicção artística 
do artista. Para Vigas a arte  
é como a vida; e como a vida 
não é pura, a arte também não 
deve ser pura. “A procura da 
pureza é uma caminho sem 
saída. A arte é tem muita coisa 
e por isso não pode ser pura; 
deve estar contaminada  
como a vida.”*

Desde os anos 1960 From the 1960’s

Freedom 
of Matter

Liberdade de  
escolha de matéria

*Entrevista com Lorenzo Vigas para o 
documentário “El vendedor de orquídeas”. 

*Interview with Lorenzo Vigas for the 
documentary “El vendedor de orquídeas”. 

CABINET 5      Freedom of Matter



CABINET 5      Freedom of Matter



CABINET 5      Freedom of Matter



CABINET 5      Freedom of Matter



CABINET 5      Freedom of Matter



CABINET 5      Freedom of Matter



Guided tour 



COLOPHON   

OSWALDO VIGAS
Anthological 1943-2013

CURADORA CONVIDADA
GUEST CURATOR
Katja Weitering
CoBrA Museum of Modern Art
Amstelveen

PROJETO EXPOGRÁFICO
EXHIBITION DESIGN
Architectenbureau Jowa
Amsterdam 

DESENHO GRÁFICO DA EXPOSIÇÃO
GRAPHIC DESIGN EXHIBITION
Van Rosmalen & Schenk
Amsterdam

TEXTOS DA EXPOSIÇÃO
EXHIBITION TEXTS
Madelon van Schie
Amsterdam

GERENTE DE EXPOSIÇÃO
EXIHIBITION MANAGER
Ana Luisa Dias Leite
Rio de Janeiro

PRODUÇÃO EXECUTIVA
EXECUTIVE PRODUCTION
Andrés Hernández
São Paulo

fotos 
photos
Fabio Zanzeri

CONSERVAÇÃO DE OBRAS
Danilo Garcia e equipe MAC USP

ILUMINAÇÃO
Ambas Locações e Serviços de Iluminação

AUDIOVISUAL
Nb3 Locações

EXECUÇÃO DO PROJETO EXPOGRÁFICO
Ação Cenografia 

TRANSPORTE DE OBRAS
Millenium Transportes

MONTAGEM
Cazca Produções

PLOTAGEM E IMPRESSÃO
Pigmentum Comunicação Visual sem Limites

Curadora da exposição itinerante Lima,  
Santiago de Chile e Bogotá 
Curator of traveling exhibition: LIMA,  
SANTIAGO DE CHILE & BOGOTÁ
Bélgica Rodriguez

Exposição organizada pela Fundación Oswaldo Vigas






	resumen expo y eventos
	Oswaldo Vigas MAC USP junio 2016
	Oswaldo Vigas MAC S.P def
	fov3

	event1
	event2

	event2
	Página en blanco
	Página en blanco



